
Metadedosorganismos
nãoidentificatodos
osriscosdecorrupção
No ano das viagens feitas por quadros do Estado a convite de empresas 47 dos
organismos admitiam dificuldades em executar os planos de prevenção da corrupção

MariaJoãoLopes

Em2014e2015 quando vários
funcionários dos Serviços
Partilhados do Ministério
da Saúde da Autoridade
Tributária da Secretaria
Geral do MAI e do Instituto

Informático da Segurança Social
aceitaram viajar a convite de três
empresas paraaChina eEUA metade
dos organismos do Estado dizia ao
ConselhodePrevençãodaCorrupção
CPC que o seu plano não é
exaustivonaidentificaçãodos riscos
decorrupção Aconclusão estánum
relatório do próprio CPC que nessa
alturarecomendouàs entidadesque
gerem dinheiro público incluindo
às chefias que adoptassem mais
medidas para prevenir os riscos
de corrupção e outras infracções
semelhantes Agora algumasdestas
viagens feitas a convite da Huawey
Nos e Oracle estão a ser investigadas
peloMinistério Público
Em 2015 o CPC entidade inde

pendentequepartilha apresidência
como Tribunal deContas onde fun
ciona divulgouos resultadosdeum
questionário amil entidadesque ge
rempatrimónio edinheiropúblicose
que já tinhamapresentado planosde
prevençãoderiscos decorrupção tal
comoaconselhado por este organis
mo Oinquérito foi respondido entre

Janeiro e Fevereiro de 2015 por 643
entidades abrangendomaisde 350
milfuncionários e emanálise estava
um período de cinco anos
Se em 2015 eram 1000 as entida

des públicas que o CPC sabia terem
umplano nestemomento são 1160
O CPCdesconhece dentro deste au
mento queparte corresponde apla
nos entretanto feitos eque parte diz
respeito àcriaçãodenovas entidades
públicas também não temdados
sobre o universo total de entidades
públicas emPortugal
Os holofotes viraram se para es

tes planosdepois de terem estalado
mais polémicas sobre deslocações
ao estrangeiro pagas por empresas
privadas a funcionários de entida
despúblicas Noanodessas viagens
embora desafiadas peloCPC as enti
dades públicas não eram obrigadas
a responder ao questionário e por
isso nem todas participaram Foi o
casodosServiçosPartilhadosdoMi
nistério daSaúde edo Instituto Infor
máticodaSegurançaSocial embora
já tivessem àdata os planos E con
tinuam a ter acessíveis na Internet
Numcasoéumcódigo deconduta e
outrode ética nooutroumplano de
integridade e transparência
Já aAutoridadeTributária e Adua

neira e aSecretaria Geral doMinisté
riodaAdministração Interna colabo
raramcomoCPCe tambémtinham
naaltura os planos embora o link

paraosmesmosnão estejadisponível
no relatório comonos exemplosde
outras instituições Isto significa que
oCPCdesconheciao link oque por
sua vez indicaqueoplanonãoesta
vapublicadoou então não o estava
de formaclaramente visível Hoje em
dia aAutoridade Tributária temo
planoonline emboraumaparte seja
reservada aos dirigentes e chefias A
Secretaria Geral daAdministraçãoIn
terna tambémo disponibilizaonline
Nesse último relatório Prevenir a

Corrupçãono Sector Público Uma
experiência decincoanos de 2015 já
se aconselhava o seguinte Devem
ser adoptadas medidas que permi
tam robustecer os planos existentes
designadamente através do seu alar
gamento aosriscosdegestãode toda
a estruturaorgânicados serviços in
cluindo para as funções e cargos de
direcção superior
Olhandopara os dadosemporme

nor percebe seque quandoquestio
nadassobre seoplanodeprevenção
identifica os riscos de corrupção e
infracções conexas associados à ac
tividade as entidadesresponderam
quase todas que sim 97 2 Mas
quando se afunila a pergunta perce
be seque afinal amaioria não iden
tificava todos os riscos Porquê
Às empresas que afirmaram re

conhecê los foi perguntado então
se o plano identifica apenas os ris
cos de alguns serviços da estrutura

orgânica ou os riscos de todos os
serviços da estrutura incluindo
aqueles associados às funções dos
titulares dos órgãos de direcção e
gestão Ora é aqui que se percebe
que 51 2 só identifica os riscos em

alguns e não em todos os serviços46 afirmam identificar em todos
os serviços osriscos incluindo aque
les a que estão sujeitos directores e
gestores Quando a pergunta é se o
plano caracteriza aqueles riscos em
funçãodaprobabilidade e gravidade
34 7 admitemque não

Dificuldades na execução
Noutro ponto também se chama a
atenção para a necessidade de pro
mover uma culturadeprevençãode
riscos de corrupção defendendo
se que deve ir para lá de dirigentes
e chefias e ser ampliada a todos os
trabalhadores aos quais devem ser
explicadas asmedidas previstas para
as suas unidadesorgânicas
Em 2012 o CPC também fez uma

recomendação sobre gestãode con
flitos de interesses nosectorpúblico
insistindona promoçãode umacul
tura organizacional na qual impere
forte intolerância relativamente às
situaçõesde conflitos de interesses
Quanto a outros organismos como
por exemplo o Grupo de Estados
Contra a Corrupção Greco enti
dade que luta contra o fenómeno
no seio do Conselho da Europa há

dez anosque insiste pelomenos na
necessidadedeocrimede tráfico de
influênciaparaacto lícito passara ser
punido emPortugal
No relatório de 2015 o CPC reco

menda ainda que o processo de
execução e acompanhamento das
medidas preventivas previstas nos
planos deve tornar se mais agilizado
e eficaz nomeadamente atravésda
designaçãode responsáveissectoriais
e de um responsável geral pela exe
cuçãodoplanoepela elaboraçãodos
correspondentes relatóriosanuais
No documento percebe se tam

bém que os planos foram tenden
cialmente elaborados apenas com o
envolvimento dos dirigentes e che
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fias ou com grupos de trabalho
que um terço das entidades os ex
plicou só aos dirigentes e chefias e
que apenasmetade das entidades
dispõe de serviços ou órgãos com
funções de auditoria interna ou fis
calização Quando àdivulgação do
documento que deve ser público
ainda quealgumaspartes por ques
tõesde segurança nãoo sejam há
29 9 de entidadesque nãootêmno
respectivo site O relatório do CPC
tambémmostraque49 8 das enti
dades admite estar apôr emprática
apenas parcialmente as medidas
doplano enovamente cerca demeta
de 47 3 não esconde dificuldades
na execuçãodoplano Aescassez de

meios e a ausência de funcionários
com conhecimentos ou competên
cias técnicas específicas na vertente
da prevenção de riscos são asprin
cipais razões
Outros dados revelam que 50 5

das instituições não elaboramperio
dicamente relatórios de execução
dosplanos a escassezde recursos é
omotivocommais peso 54 3 não
tinhamrevisto ou actualizado opla
no 52 7 admitiamque a frequência
para essa revisão e actualizaçãonão
estava estipulada e 574 reconhe
ciam não estar definido o responsá
vel por essa tarefa

SPMS quer divulgar com
transparência patrocínios

AlexandraCampos
Opresidente da Serviços
Partilhados doMinistério
daSaúde SPMS acentraldecompras estatal paraa área da saúde quer
seguir o exemplo da

plataforma da transparência
gerida pelaAutoridade Nacional do
Medicamento Infarmed e divulgar
todosospatrocínios recebidospara
visitas técnicas e participações em
eventos tecnológicosno estrangeiro
especificandoquemfoi asempresas
que convidaram e os valores
envolvidos
Criada em 2013 esta plataforma

permite consultar online os patro
cínios e apoios concedidos pela
indústria farmacêutica a profissio
nais de saúde sociedadesmédicas
associações de doentes e hospitais
públicos Obrigatório por lei este
registo que permite detectar even
tuais conflitos de interesses somou
entre Fevereiro de 2013e Fevereiro
de 2016 mais de 159milhõesde eu
ros em patrocínios declarados

Estamos a pensar começar a fa
zer isto nas próximas semanas para
dissipar dúvidas edaro exemplo da
transparência explica opresidente
daSPMS HenriqueMartins quepôs
o lugar à disposição na sequência
da divulgação da viagem à China
de cinco outros dirigentes e funcio
nários da central de compras uma
visita a convite da Huawei que foi
paga pela NOS em 2015
Além de Henrique Martins os

cinco quadros da SPMS envolvidos
puseram o lugar à disposição Mas
na segunda feira o ministro da
Saúde disse que ia aguardar pelas
conclusões da averiguação pedida
à Inspecção Geral das Actividades
em Saúde para decidir se aceita ou
não os pedidos de demissão
HenriqueMartins defende quede

veriam ser as empresas tecnológicas
a divulgar os patrocínios e adianta
quehá algumasque até estariam dis
postas a avançar neste sentido caso
esta atitude fosse generalizada Se

a comunicação social tratasse este
assuntodeuma forma equilibrada e
séria tornar se ia evidente que não
foram só cinco as pessoas apartici
par em visitas deste tipo São mui
tas pessoas enfatiza frisando que
houve altos dirigentes de vários mi
nistérios a integrar comitivas em
visitas destas ao longo dos anos
Num esclarecimento e direito

de resposta publicado no site da
SPMS esta semana o conselho de
administraçãodaSPMS lamentaque
se tenhapassadoa ideia deque estas
práticas só ocorreramcomcolabo
radores da empresa Eadianta que
além da viagem à China em 2015
houve participações institucio
nais de dirigentes e colaboradores
da SPMS em sucessivas edições do
OpenWorld San Francisco Oracle
em 2015 cinco participantes 2013
três noano seguinte um eainda
em 2016 seis participantes incluin
do ummembro do conselho de ad
ministração tendo quatro viagens
sido pagas pelaSPMS DesdeSetem
bropassado quando foi publicadoo
códigode conduta do XXI Governo
Constitucional deixoude ser possí
vel aceitar ofertas superiores a 150
euros mas Henrique Martins nota
queo códigoprevê excepções a esta
regra caso fique provado o supe
rior interesse público

VIAGENSPAGAS
Qualomotivodasviagens
As organizadas pelaOracle
aos EUA terão servido para
dar a conhecer sistemas de
informação As deslocações
à China incluíramuma visita
aoHospital deZheng Zhou
para conhecer o sistema de
telemedicinae outra à sede
daHuawei emShenzhen
Segundo oEco desde que
aNos pagou a viagem à
China a quadros dos Serviços
Partilhados doMinistério da
Saúde SPMS em2015 já se
celebraram 11 contratos com a
operadora
Quemaceitouasviagens
Funcionários e altos quadros
dos SPMS daAutoridade
Tributária AT da Secretaria
Geral da Administração
Interna SGAI e do Instituto
Informático da Segurança
Social IISS
Quando foramasviagens
2014 e 2015 As que estãoa ser
investigadas peloMinistério
Público são aquelas à China
oExpresso avançou que
funcionários da Saúde teriam
viajado aconvite daHuawei e
oEco revelou que teria sidoa
Nos a pagar Sobre a notícia
doObservador da viagem aos
EUA a PGR está a recolher
elementos
Oquedizemosplanosde
prevenção
Noactual plano do IISS pode
ler se que os fornecedores
não deverãopagar algo
de valor como viagens
salvonosestritos termos
emque tal seja admitido
Nos SPMS os convites
devem ser autorizadospelo
conselho de administração
Os trabalhadores da AT
nãodevempedir ou aceitar
quaisquerbenefícios O
PÚBLICO questionou a SGAI
sobre algumapassagemdo
planoemquese percebesse
qual a condutaa adoptar
Em resposta recebeu um
comunicado dizendoque
foi aberto um inquérito que
deve ser alargadoa todoo
ministério
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